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ParJklarncnt e. os s indícat os do'- c,t 1hclccimcn­
t o'-, cm cada :q::i.<lo, tar l ém dc\'cria1 rc:ornen<l .. r, 
cnfa icamcntc, a participaçrlo da<; c~colas p;1\"ti-

, cularc .. 
/\ I l Olimpía<l~1 de J\latemi1tica não pode c,ür no 

, a1io. :\o cont rilrio, deve ~crv ir de rota para qu 
iniciativas paralelas surj:1_m cm outras áreas. 
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\ 1 Dezesseis anos na díreçõo 
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! ; O prof. Er~mi!do Viana, ..,e~undoronsta, anunr.iou. ua 
· Ji posição de renun,·iar ao rar. o de rT..ordcnador do mes-

trado cm c;t6ria no Instituto d: Filoc;oia e Gê:1,·ia 
So·1aic; da ü fRJ. , ui tos n:lo arr ditam que essa derisJo se 

; 
1 

ronrretize. embor" · renúnria fosse ren:bida . rom aolauso 
1 ror ~rande número d,~ prof~s!".c:-es e e-.rnd"ntcs ·o ·o~ri ,.._ 

tamente de Hi.:tona. à fr;.:nte do aual o prof. Ere:ni\Jo 
Viana e enrontr~ há 16anos . . Am:1nh'l.seràoreinteí!rac~ 

1 ao Depart:i.'11-:n o al~uns rofcssorl!s qt_-: foram r" ::;:,.dcs e 
esse fato e~tá s ndo relar.1onado ,:om s.ua disposiç[o de .:e 

atastar da direção do mestrado. 

Rural: o MEC em xeque 

Diante da ~ravidade de que se re este, hoje, a r.rise da 
Universid2dc Rlir~. nota-se o quanto o Mini tro Eduardo 
Portella f:.i. mal assessorado na buc;r:a de uma soluç:lo para o 
impa~se . A ,,tua.::::o da Delegar.ia Rc~íona! do MEC, desde o 
prim~iro momen:o, foi eo bem inter:r.ionada quanto inábil. 

uma que~tJo em que a rettori" i~vcr.a os prinrípios de 
autoridade oara iustifirar suas atitudes , s6 resta\'a ao I tEC 
deis ra.miPhos: ou impunh<'-, ronrret2.:.. ente. su autorida e 
maior, de;:-,...;s de uma avafü.çlo juridira do problema; ou, se 
não ro~1.- es:.e leg:ilr;;ente uma inter· . .:enç-;\o direta no as unto, 
bu ravê. uma .-eg.oriacão direta e ef~tiva. nos b 5t_ido::--:!s , 
sem expor a reitoria a uma s~tuação d r:cnstrangimento. 

No momcnt em que o O,efe d~ G::binete do \1inistro 
\ da Eduraç liberou al um~ r.rítir.as legitirias. mas 

l
t\ inooortun:is. à reit'Jria. naquele momento a rrise ra..'Tiin .ava 

para um bero sem saída. Ou .:ej:i: estabeler.ia- e um ,·on-

\ 

frcnto entre o \1EC e a re·toria, no qual a Urfr•.,ersicade 
parece leg:;i.lmente resguardaáa, ·pelo prindpio da auto-

nomia uni ·ersitária. : 
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Os estud~ntes estão r.om a ra:rãonas re,vindiraçües que 
apr"',ent~rn. 1 f:ng ~'."':'. disrute 1ss-. O que se qT!sticna é 
,·cr.10 se C.~ixou, por falta de ~er-i'.: iidad pcliti.-a e r 'fal­

:... \ ta ce uma ação ronrreta. aue o ,Jrob.e .a tomass a d. rr-en­
i '. s~ que tomou. O MEC est.!. p0Er :-:r.mer.te, nu.ma posição 
'1 d~ xeque. E os mais rad:,·x;; !:.'.:. até que esse jc:o pe-

i '\ n~oso pod d. ~r 1-:CF.no desfe1·.10 um xeque-mate. Tud irá 

1 
; dl.!pendcr da própria ação do ffC. 
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c.f"ILJl.n"o· vr.,-á ;:. s~ 1~ oc' 110S 8SCt 
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camiseta r:o'.~.l\d2., SUê ~2.\ça J8ê.ílS, 8 V~i até t 
ed 

'\ ; cl r ~ ,, r I r,l";;l -~ rn~ fl"'l l\a r. s ~s (J'.J J V .J 1 / • \ j _,, , I - .I Y ;::, -.J , 1 (,. •V":'. ' 

,..,...,,m,..("aP""" ,...r,,,...,...+o e ~ ..... m a·e .... " ·· .. qu,,_, -.,l.)1 ,ç; 1' ...,i i I e . ....,...,L lC l ' v ...... ~ ., 

Pr;~nto \Jr-rê~ r-30 :~\ ':~CPr O arr-1are:·. 
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Vai p:?.ss2.·· r2.-:; .... 111· .-.) no v .:3ti:- ·'.ar 'J lcqo, \og' 
praia out e. v8z. Universi ,á•\o bronz"aCo é m 

A, O:'-:dcac1:: 1 '::'::3. Av Pre ;ir:~\" ' : o-i 21 O. 
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